
Road Trips

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  

3 nunca é demais. 

Região
de Leiria



Como usar este roteiro…

Escolha a região que quer conhecer
O Centro de Portugal é um território vasto e rico em ex-
periências únicas. Esta é apenas uma das propostas que 
temos para si: uma por cada um dos oito destinos da Re-
gião. Mergulhe em cada uma destas regiões, cada uma 
repleta de história e estórias, descubra o património, as 
paisagens e muitos segredos bem guardados.

Prepare a sua viagem
Comece esta aventura mesmo antes de sair de casa, para 
que nada falhe. Saiba, em cada etapa, onde carregar o 
seu carro elétrico ou avance para as páginas finais deste 
roteiro, onde, para além de conselhos úteis, também en-
contrará dicas verdes para uma viagem mais sustentá-
vel e amiga do ambiente. Desta forma garantimos uma 
viagem tão agradável para quem visita o território como 
para quem o habita.

O que pode esperar
Ao longo deste roteiro damos-lhe as melhores dicas sobre 
cada local. Esqueça a autoestrada e aventure-se pelo Cen-
tro de Portugal por caminhos que são, eles próprios, uma 
experiência. Descubra os muitos museus, o Património 
Mundial da Humanidade, as praias mais belas e as mais 
secretas, sem nunca esquecer as iguarias tradicionais 
nem os melhores locais para captar as fotografias mais 
instagramáveis.

Tudo o que precisa saber
No final deste roteiro encontrará todas as informações 
úteis relativas aos diversos recursos que vamos conhe-
cer pelo caminho. E sim, tem tudo o que precisa de saber, 
desde a morada ao horário, passando pelos contactos e 
pelas condições para visitantes com diferentes necessi-
dades de acessibilidade.

Património Mundial do Centro
Beira Baixa
Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Ria de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
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 Volta ao Centro de Portugal

O Centro de Portugal é um território rico em história 
e estórias, memórias e aventuras, que esperam 
por si em qualquer altura do ano. Mergulhe no 
Património Mundial do Centro de Portugal e nos 
oito destinos que compõem o coração do país, onde 
poderá descobrir os segredos mais bem guardados, 
viajar entre paisagens de cortar a respiração, encarar 
as maiores ondas e desfrutar das melhores e mais 
tradicionais iguarias. Mas não fique por aqui. Faça-
se à estrada connosco, com calma e sem pressa de 
voltar a casa. Prometemos-lhe que no Centro de 
Portugal as boas experiências nunca acabam.



A Região de Leiria respira natureza e nós tiramos 
partido do melhor que esta tem para oferecer. As 
Serras são autênticas montras de todo o território, 
as suas grutas fazem-nos descer ao interior da Terra 
e descobrir tesouros que nos ficarão, para sempre, 
gravados na memória. O Património Mundial da 
Humanidade é celebrado num monumento que assinala 
um dos acontecimentos mais relevantes da história 
de Portugal: o Mosteiro da Batalha. Pelo caminho 
mergulhamos em idílicas lagoas, fazemos quilómetros 
acompanhados pelo rebentar das ondas e aventuramo- 
-nos na rota de um dos mais bonitos rios do país. 
Só assim, completamente emergidos no que a Região 
de Leiria tem para nos oferecer, podemos dizer que a 
descobrimos realmente
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Das Serras de Aire e Candeeiros
à Batalha  

20 KMs

A B→

Paragens obrigatórias:
01  Parque Natural das

Serras de Aire e Candeeiros  
09  Mosteiro da Batalha
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Desvio:
05  Ecoparque Sensorial da

Pia do Urso
06  Centro BTT da Pia do Urso
07  Grutas da Moeda

Fotografia essencial:
 Grutas de Santo António 

03  Grutas de Mira de Aire 
07  Grutas da Moeda
09  Mosteiro da Batalha 

A viagem pela Região de Leiria começa a 
Sul, pelo Parque Natural das Serras de Aire  
e Candeeiros 01 . Com aproximadamente 
38900 hectares, constitui o mais impor-
tante repositório de formações calcárias 
existente em Portugal mas, o que mais 
impressiona a quem se aventura pelas 
suas estradas – estreitas mas seguras – 
é a paisagem verdejante e a riqueza da 
fauna. Não deixe passar a oportunida-
de de mergulhar (quase literalmente) até 
ao interior deste Parque Natural. A par 
das Grutas de Santo António, em Alva-
dos, umas das mais bonitas e concorri-
das da Região, as Grutas de Alvados 02 , 
descobertas em 1964 por um grupo de traba-
lhadores das pedreiras de calcário da Serra 

dos Candeeiros, são um tesouro escondido. 
As suas várias salas têm nomes bastante 
curiosos como Planeta Maravilhoso, Lagoa 
das Maravilhas, Sala Bela Adormecida e até 
Lago da Ponte. Esta gruta está aberta todo 
o ano mas aconselha-se a marcação prévia 
para garantir a sua visita. Outro complexo 
de grutas que vale a pena fica na outra Serra 
que dá nome a este Parque Natural. Fala-
mos das Grutas de Mira de Aire 03 , desco-
bertas em 1947. Embarque numa viagem 
ao mundo das estalactites (suspensas no 
teto) e das estalagmites (que ''crescem'' do 
chão), e deixe-se impressionar (acontece fa-
cilmente) pela imponência da Sala Grande, 
pela cor da Sala Vermelha e pela grande 
descida até à Galeria. 
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Pelo caminho, não perca a cascata do Gran-
de Lago, que é, de facto, uma experiência 
imperdível.Descemos em direção a Porto 
de Mós e só voltamos a subir a poucos 
metros do Castelo de Porto de Mós 04

,  conquistado aos mouros em 1148 por D. 
Afonso Henriques. A vista de cortar a res-
piração sobre o vale do Lena e a Serra dos 
Candeeiros é garantida e os inconfundíveis 
torreões ou coruchéus verdes fazem desta 
visita mais do que aconselhada. Aproveite 
para explorar as quatro torres, a varanda 
quatrocentista, virada a sul, os vários pátios 
interiores, as áreas expositivas permanente 
e temporária e, até, as prisões. 

Seguimos caminho em direção à vila 
da Batalha, onde encontraremos um dos 
quatro lugares Património Mundial da Hu-
manidade da Região Centro de Portugal. 
Pelo caminho, vale a pena passar, ainda, 
no Ecoparque Sensorial da Pia do Urso 05 . 
Os quilómetros dentro do carro começam 
a pesar e, por isso mesmo, está na hora 
de esticar as pernas. Estacione o carro na 
zona indicada como Parque da Zona Sul e 
dê início a este percurso sensorial de um 
quilómetro (com informações em braile). 
Pelo caminho encontra vários pontos de 
interesse: uma estação de educação am-
biental, outra dedicada ao período jurássico, 

uma terceira sobre a Batalha de Aljubarrota, 
um miradouro, uma estação lúdica e outra 
musical, jogos, bancos à sombra e, claro, a 
Pia do Urso – uma pequena bacia de água 
habitada por anfíbios e a figura do urso que, 
segundo a história, viria até aqui matar a 
sede. Esta é, sem dúvida, uma atividade 
ideal para os mais novos, mas se preferir 
algo mais desafiador, aposte na Rota dos 
Moinhos. Se optar por percorrer esta Rota 
a pé, enfrentará um percurso circular de 
6,7 quilómetros – aventura para durar três 
horas – com partida no Hostel da Pia do 
Urso e passagem pela Pia do Urso e por 
vários moinhos, como o Moinho do Zé Cuco, 
do Manuel Moleiro e do Mocho, com vista 
privilegiada para a Capela de São Mamede. 
Seguimos pelo caminho dos romeiros do 
século XVI e deparamo-nos com o Carreiro 
das Lajes, outrora utilizado como acesso 
à única capela do planalto. Se, por outro 
lado, preferir fazer o percurso de bicicleta, 
prepare-se para os 27,1 quilómetros que 
terá pela frente. Com início no Centro de BTT 
da Pia do Urso 06 , passará ainda por vários 
moinhos, pela região da Lapa Furada e até 
pela Demó Velha, onde a paisagem verde é 
apenas interrompida por uma pedreira. Tal 
como no percurso pedestre, esta aventura 
termina onde começou: na Pia do Urso.
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E já que estamos neste local, não deixa-
mos escapar a oportunidade de explorar 
o interior da Terra. Mergulhamos, assim, 
nas Grutas da Moeda 07 , em São Mame-
de. Com uma extensão visitável de 350 
metros, espere observar paisagens geo-
lógicas incríveis.

Se viajar entre os meses de setembro e 
outubro, opte por fazer um pequeno, mas 
aconselhável, desvio, para conhecer uma 
peculiar tradição da região. Falamos da 

"Festa dos Caracóis", em Reguengo do 
Fetal, que se destaca pelas procissões 
noturnas iluminadas por velas feitas com 
cascas de... caracóis. A primeira procis-
são tem lugar no último sábado de se-
tembro, voltando a repetir-se no sábado 

seguinte.Aproveite e prove as deliciosas 
cavacas de Reguengo do Fetal, seme-
lhantes a nuvens, tanto pelo seu aspeto, 
como pela leveza.

A viagem continua com uma paragem 
obrigatória no Centro de Interpretação da 
Batalha de Aljubarrota 08 , construído no 
local onde esta importante disputa se 
travou. Cá fora poderá imaginar o que 
estaria a acontecer no campo de batalha 
e até conhecer as condições do terreno e 
da paisagem à altura em que esta acon-
teceu. Já no interior, pode ter acesso a 
uma exposição que lhe dá a conhecer 
o contexto histórico e militar da batalha,  
complementado por um filme com uma 
recriação deste momento histórico.
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Agora sim, estamos preparados para entrar 
no Mosteiro da Batalha 09  pelo grande 
portal que impressiona qualquer visitante. 
Começamos pela Igreja, que agradece 
aos seus 32 metros de altura o título de 
mais alta de Portugal. Além disso, foi a 
primeira a ser construída inteiramente em 
pedra e os vitrais, do século XV, são acla-
mados como os mais antigos do país. Na 
primeira sala à direita encontra a Capela 
do Fundador, mandada construir por D. 
João I para albergar os túmulos de toda 
a família. Assim, encontramos aqui o rei 
ao lado de sua esposa, D. Filipa de Len-
castre, e as sepulturas dos seus filhos. 
Segue-se o Claustro Real, também gótico, 
e o coração do Mosteiro, que dá acesso 

à Sala do Capítulo. Tome atenção ao re-
lógio para não perder o render da guarda, 
que acontece de hora a hora, em honra o 
Soldado Desconhecido. A visita termina 
num dos pontos arquitetónicos de maior 
importância deste Mosteiro, classificado 
pela Unesco em 1983: as Capelas Im-
perfeitas. Conta a história que D. Duarte 
iniciou a empreitada ainda no primeiro 
ano do seu reinado, tendo falecido, con-
tudo, durante a fase inicial de construção. 
Mais tarde alteradas durante o reinado de 
D. Manuel, as Capelas Imperfeitas apre-
sentam, por isso, uma mistura perfeita 
(e única) de estilos gótico e manuelino 
que abraçam os túmulos de D. Duarte 
e da sua esposa, D. Leonor de Aragão.

12 13



Da Batalha a Leiria 
26 KMs

B C→

Paragens obrigatórias:
11  Museu de Leiria
12  Sé de Leiria
13  M|I|M|O – Museu da 
Imagem em Movimento
14  Castelo de Leiria

Carregue o seu carro elétrico:
Em Leiria

Com paragem marcada em Leiria, atrasamos 
a chegada para visitar o Moinho do Papel 10 , 
 A menos de um quilómetro do centro da 
cidade. Reabilitado pelo Arquiteto Siza Vieira, 
é um ex-líbris da indústria Leiriense. A sua 
história remonta a 1411, o que o torna um 
dos primeiros moinhos de papel da Penín-
sula Ibérica, numa época em que a indús-
tria da moagem era determinante para o 
desenvolvimento económico da região. É 
nas margens do rio Lis que este Moinho nos 
surpreende pelos antigos rodízios e pelas 
grandes azenhas. No interior vivencia-se 
todo o processo tradicional de produção de 
papel, onde todos são convidados a partici-
par, e de moagem de cereais, protagoniza-
da pelo Moleiro. Esta é, também, uma boa 

oportunidade para levar consigo alguma da 
farinha aqui produzida de forma artesanal.

Entretanto, o Castelo de Leiria faz-se 
anunciar bem lá do alto. Deixamos o carro 
para trás e iniciamos esta viagem no Mu-
seu de Leiria 11 . Instalado no Convento de 
Santo Agostinho, construído originalmente 
no séc. XVI, este museu é uma verdadeira 
porta de entrada  para o território, já que reú-
ne o acervo do antigo museu, as coleções 
artísticas municipais e a reserva arqueoló-
gica. Os dois espaços expositivos acolhem 
uma exposição permanente, onde poderá 
conhecer a história da cidade, e outra tem-
porária, na qual se aprofundam temáticas 
e coleções específicas. Depositando nas 
nossas pernas toda a fé e confiança, não 
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tardamos a encontrar a Sé de Leiria 12 . 
Construída em 1550, a primeira obra re-
nascentista na cidade surpreende pelo 
interior maneirista e barroco e pela sua 
imponência. Caso necessite de alguma 
ajuda para se situar, saiba que mesmo 
em frente à Sé existe um grande mapa 
da cidade com os pontos importantes 
assinalados.  

Continuamos o caminho em direção 
ao Castelo e assim que passamos a an-
tiga cerca medieval – por um pórtico re-
vestido de heras – encontramos um dos 
ex-líbris da cidade, o M|I|M|O – Museu 
da Imagem em Movimento 13 . A cons-
trução moderna contrasta com a do pe-
queno bairro histórico onde está inserido 
e isso significa que é muito difícil não 
encontrar este museu. Inaugurado em 

1996 para celebrar o centenário do Ci-
nema em Portugal, este espaço acolhe 
exposições temporárias, um laboratório 
de imagem e de conservação e restauro, 
uma câmara escura, um arquivo fílmico 
e ainda o Centro de Documentação e In-
formação Artur Avelar. 

Ao fim de alguns metros, surge finalmen-
te o Castelo de Leiria 14 , conquistado aos 
mouros em 1135 por D. Afonso Henriques. 
Os vestígios mostram, ainda, as diversas  
funções correspondentes às várias fases 
de ocupação: a função militar da Torre de 
Menagem; a civil dos Paços Novos; pas-
sando pela religiosa da Igreja de Nossa 
Senhora da Pena. Do topo do morro, onde 
mora o Castelo, a vista sobre a cidade e 
sobre o rio Lis merece todo o tempo dispo-
nível para um momento de contemplação. 
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De Leiria à 
Estrada Atlântica  

12 KMs

C D→

Paragens obrigatórias:
16  Museu do Vidro 
20  Estrada Atlântica

Fotografia essencial:
20  Estrada Atlântica

Uma vez em Leiria, não poderá partir 
sem antes provar as famosas Brisas do 
Lis. Este doce de ovos, açúcar e amên-
doa nasceu no antigo convento de San-
tana. A receita passou, então, de uma 
freira para uma devota sua amiga que 
era proprietária do antigo Café Colonial, 
encerrado em 2013. Felizmente o méto-
do de fabrico destas pérolas da doçaria 
conventual multiplicou-se e, hoje, pode 
encontrar esta iguaria em praticamente 
todas as pastelarias da cidade. 

Se é amante de literatura portuguesa 
continue caminho connosco. Sabia que 
existem duas rotas relacionadas com a 
literatura em Leiria? É verdade. A Rota 
dos Escritores 15  passa por vários lo-

cais da cidade, com referência a autores, 
como Eça de Queirós, Rodrigues Lobo, 
Miguel Torga ou Afonso Lopes Vieira. 
E se já leu “O Crime do Padre Amaro”, 
prepare-se para percorrer as ruas onde 
Eça de Queirós se inspirou para escre-
ver o enredo da obra, na Rota do Crime 
do Padre Amaro. Basta deslocar-se ao 
Posto de Turismo de Leiria, no Jardim 
Luís de Camões, e partir à descoberta 
num percurso com cerca de uma hora 
e meia. É, ainda, possível testemunhar a 
presença judaica em Leiria, num roteiro 
que passa por nove ou por 15 pontos 
de interesse espalhados pela cidade, a 
Rota da Judiaria de Leiria.
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Deixando Leiria para trás, seguimos pela EN 
242 em direção à Marinha Grande para co-
nhecermos o único museu em Portugal es-
pecificamente vocacionado para o estudo da 
arte, artesanato e indústria vidreira. O Museu 
do Vidro 16  está dividido em dois espaços: 
o Palácio Stephens – edifício de inspiração 
neoclássica da segunda metade do sécu-
lo XVIII – dá-nos a conhecer a evolução da 
indústria em Portugal; e o Núcleo de Arte 
Contemporânea, uma moderna construção 
que integra a antiga Fábrica de Resinagem 
da Marinha Grande, onde apreciamos obras 
que representam cerca de 25 anos de expres-

são plástica contemporânea em Portugal e 
artigos de artistas internacionais. Podemos 
ainda visitar a oficina de produção e deco-
ração de vidro protagonizada por artistas e 
artesãos da casa. 

Embarcamos agora num dos mais icóni-
cos troços desta viagem, a poucos passos 
do mar. Para lá chegarmos, atravessamos a 
Mata Nacional de Leiria 17 , que ocupa cerca 
de 11 023 hectares. Mandada plantar por D. 
Afonso III, o seu crescimento foi da respon-
sabilidade do Rei D. Dinis. Apenas dez quiló-
metros nos separam de São Pedro de Moel 
18 , o nosso próximo ponto de paragem, mas 
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há muito mais para conhecer no grande 
pinhal, assim como várias formas de o 
calcorrear, desde passeios pedestres, ci-
cloturismo ou atividades de orientação. 

São Pedro de Moel é, sem grandes ro-
deios, uma das praias mais pitorescas do 
litoral português. Aproveite para ir a banhos 
de todo o tipo (de sol e de água, enten-
da-se) mas não deixe de visitar, também, 
o Farol do Penedo da Saudade 19 , a um 
quilómetro a Norte. Do alto dos seus 33 
metros a vista é magnífica. Suba a escada 
em caracol – as visitas são feitas às quar-
tas-feiras, à semelhança dos vários faróis 

do país – e aproveite para tirar algumas 
das melhores fotografias desta aventura. 

Para o caso de não querer voltar já ao 
carro, saiba que existe um percurso pe-
destre e de bicicleta de 7,2 quilómetros 
entre a Marinha Grande e o Farol do Pe-
nedo da Saudade. Se o fizer a pé, conte 
demorar cerca de hora e meia (de bicicleta 
pode contar com 30 minutos de viagem). 
O caminho faz-se pela ciclovia que liga a 
cidade vidreira à praia de São Pedro de 
Moel, num trajeto de fácil acesso, sem 
inclinações e com muita sombra para os 
dias de maior calor. 
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Se um dos encantos de uma road trip 
é a oportunidade de tirar fotografias ao 
carro numa longa estrada ladeada de 
frondosas árvores, saiba que chegou, 
finalmente, o momento de preparar a 
câmara fotográfica. Entramos na Estrada 
Atlântica 20  , que atravessa o Pinhal de 
Leiria pela costa, num total de 62 quiló-
metros, entre a Praia do Osso da Baleia, 
muito reconhecida pela sua qualidade 
ambiental, e o Sítio da Nazaré. Pelo ca-

minho passamos por várias praias, às 
quais pode aceder através de passadiços 
de madeira. E saiba que, mesmo que 
não consiga ver imediatamente o mar, 
conseguirá ouvir claramente o som das 
ondas a rebentar e sentir a brisa maríti-
ma se abrir a janela do carro. Mas não 
é tudo: paralelamente a toda a Estrada 
Atlântica, existe uma ciclovia que permi-
te a circulação de bicicletas, trotinetas, 
patins e skates.
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Da Estrada Atlântica 
ao Louriçal 

44 KMs

D E→

Nesta fase do percurso tem duas op-
ções: ou segue para Norte em direção à 
extensa Praia do Pedrógão 21  e continua 
a apreciar o melhor do litoral atlântico 
ou, então, embarca num pequeno desvio 
que o levará a Monte Real, uma vila de 
charme que combina natureza, patrimó-
nio e bem-estar. 

No primeiro caso pode esperar uma 
praia de extenso areal branco com direito 
a miradouros perfeitos para fins de tarde 
e muitas sessões de fotografias. Duran-
te os meses mais quentes a pequena 
povoação enche-se de veraneantes e é 
importante saber que, mesmo à entrada, 
existe um complexo de campismo que 
alberga não só tendas como autocarava-

Paragens obrigatórias:
24  Igreja do Antigo 
Convento do Louriçal 

Fotografia essencial:
23  Lagoa da Ervedeira

nas e muita diversão para os mais novos. 
No que a Monte Real diz respeito, prepa-
re-se para percorrer a Rota das Termas 
d’El Rei 22 . Com partida da Igreja Matriz 
de Monte Real, o circuito estende-se por 
6,5 quilómetros e demora cerca de uma 
hora e quarenta e cinco minutos a ser 
completado. O trajeto adota o Rio Lis 
como companhia e conclui-se com um 
passeio pela vila histórica, que passa pe-
los Paços Reais, pela Capela da Rainha 
Santa, pela antiga Praça da Fruta e, final-
mente, pelo pelourinho, datado de 1573. 

Na verdade, se estiver com tempo, é 
bem possível embarcar nos dois progra-
mas, já que apenas distam 14,5 quiló-
metros entre si. 

Desvios: 
22  Rota das Termas d’El Rei
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E da água saltamos para… a água. A ape-
nas oito quilómetros encontramos a La-
goa da Ervedeira 23 .  Com cerca de dois 
quilómetros de margem – muito espaço 
para caminhar, portanto –, tem ainda um 
parque de merendas e um infantil, zonas de 
banho identificadas e muitas espécies de 
aves para observar enquanto espera pela 
hora de mergulhar na água doce, como o 
perna-longa (himantopus himantopus), o 
milhafre (milvus migrans), a águia de asa 
redonda (buteo buteo) ou até o pica-pau-

-verde (picus viridis). 
Daqui ao Antigo Convento do Louriçal 24  

é um pulinho de 18 quilómetros que vale a 
pena pelo deslumbrante interior da Igreja. 
A pequena vila está preparada para receber 
turistas e visitantes e, na última rotunda 

antes do Convento, encontramos a indica-
ção de um estacionamento para carros e 
autocaravanas. Aproveite e deixe o carro 
já que toda a vila se calcorreia facilmente 
a pé. Saiba que o Convento, onde ainda 
hoje habitam em regime de clausura as 
Irmãs Clarissas, foi mandado construir 
por D. João V na sequência de uma pro-
messa feita ainda enquanto príncipe. As 
linhas simples da fachada não deixam 
adivinhar a riqueza do interior da Igreja, 
revestido a azulejos azuis e brancos até 
ao teto. Mas não vá sem marcação: por 
viverem em clausura, as clarissas permi-
tem visitas ao espaço apenas com aviso 
prévio. Antes de seguir caminho, procure 
os famosos Biscoitos do Louriçal e leve 
alguns para a viagem.
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Do Louriçal a Pedrógão Grande 
65 KMs

E F→

Paragens obrigatórias:  
31  Grande Rota do Zêzere

Desvios:
26  Trilhos de Al-Baizir 
29  Praia das Rocas

Carregue o seu carro elétrico:
Em Pombal

Partimos do Louriçal em direção a sudeste 
e ao Castelo de Pombal 25 . Edificado no sé-
culo XII por Gualdim Pais, Mestre da Ordem 
dos Templários, guarda a memória mais 
antiga de Pombal e conserva uma incrível 
vista sobre a região. Além disso, conta com 
um posto de turismo no interior e, no exte-
rior, com uma cafetaria com panorâmica 
impressionante. 

Mergulhamos de seguida no interior da 
região de Leiria e desafiamos a nossa resis-
tência pelos Trilhos de Al-Baizir 26 . É este o 
nome do percurso pedestre que tem início e 
fim na Igreja Matriz de Alvaiázere. A aventura 
estende-se por pouco mais de nove quilóme-
tros e dura cerca de três horas. A saída para 
o Pé da Serra faz-se por ruelas em calçada e 

continua pela Capela de Nossa Senhora dos 
Covões - permitindo aos mais corajosos  uma 
vista privilegiada sobre a planície do campo de 
Alvaiázere -, terminando na Mata do Carrascal, 
que surpreende pela sua riqueza natural. Ao 
longo do percurso  repare no perfume dos 
muitos campos de tomilho e outras plantas 
aromáticas. E de onde vem o nome do trilho? 
Reza a história que Alvaiázere deve o seu 
nome aos Árabes, que a batizaram de Al-Baizir. 

Depois desta caminhada precisará, certa-
mente, de repor energias. Aproveite, por isso, 
para provar a iguaria da região - o chícharo 

- que é também centro de vários certames 
gastronómicos durante o outono e inverno, 
como é caso do Festival Gastronómico do 
Chícharo, em Alvaiázere.
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Prove esta leguminosa em sopas, migas, 
ou, simplemente, como acompanhamen-
to de um bom bacalhau assado, regado 
com o azeite regional. Se preferir, pode 
levar algumas iguarias para o caminho: 
dos licores à doçaria, não faltam opções. 

Passamos ainda por Ansião, onde 
encontramos um dos pontos de para-
gem da Rota dos Castelos e Muralhas 
do Mondego: o Complexo Monumental 
de Santiago da Guarda 27  que inclui uma 

torre medieval, uma residência senhorial 
quinhentista e uma villa tardo-romana 
dos séculos IV e V.  

Apenas 15 minutos nos separam de 
Casal de São Simão 28  uma Aldeia de Xis-
to cuja dimensão reduzida a torna ainda 
mais especial. A fonte, a capela mais an-
tiga do concelho, a praia fluvial de águas 
translúcidas… são apenas algumas das 
razões que tornam esta pequena aldeia 
num ponto de paragem obrigatória.
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Para os mais novos ou simplesmente para 
os amantes de água, a próxima sugestão 
vem mesmo a calhar. A Praia Fluvial das 
Rocas 29 , em Castanheira de Pêra, é ideal 
para passar boas horas de diversão nos 
meses mais quentes (só funciona de 1 de 
junho a 9 de setembro). O espaço de lazer 
tem um lago de quase um quilómetro de 
extensão, uma ilha no centro da praia, a 
maior piscina de ondas do país e até uma 
ponte secular. E não precisa de se limitar 
a dar aos braços: há barcos a remos, gai-
votas, slide, escalada e até rapel. Se quiser, 
aproveite para pernoitar, já que existem 
opções de alojamento em bungalows na 
margem da albufeira. Nos meses mais 
frios, troque a água pela peculiar Aldeia do 

Xisto de Santo António da Neve 30 , onde 
as atenções se voltam para a capela em 
honra do santo que lhe dá nome. Aproveite 
para descobrir a história curiosa que deu 
origem ao nome da aldeia: antigamente, à 
medida que a neve ia caindo, era recolhi-
da e despejada para dentro dos neveiros, 
onde se transformava em gelo. Quando 
chegavam os meses mais quentes, o gelo 
seguia para as cortes reais de Lisboa, per-
mitindo aos nossos reis desfrutarem de 
gelados durante o Verão. 

A hora de regressar a casa está a apro-
ximar-se mas não sem antes perdermos a 
noção do tempo nalguns troços da Grande 
Rota do Zêzere 31 . É verdade que pode 
completar toda a rota, que percorre 13 

concelhos, mas também é possível com-
pletar troços mais pequenos. 

Em Pedrógão Grande existem várias 
opções, tanto percursos pedestres como 
de bicicleta. O Trilho dos Romanos, por 
exemplo, passa por vários pontos calcor-
reados pelos nossos antepassados, sem-
pre com vista priviligiada para o Cabril. Ao 
longo de três horas percorridas a pé, este 
percurso panorâmico permite um contacto 
próximo com a história e com a natureza. 
A meio terá a oportunidade de seguir até 
ao Penedo do Granada, local de inspiração 
para Luís de Camões, que é coincidente 
com o troço da Grande Rota do Zêzere 
(GRZ33). Os 2,4 quilómetros passam ainda 
pela Capela dos Milagres e terminam na 

Ponte Filipina, construída no século XVII 
e envolta numa paisagem de rara beleza. 
Se pefrerir conhecer a história e patrimó-
nio cultural da vila, pode ainda apostar no 
Trilho do Património 32 , com três quiló-
metros que se fazem no mesmo número 
de horas (três, portanto). Partimos, então, 
do Centro de Interpretação Turística e re-
paramos no silêncio que contrasta com 
a agitação da vida à qual teremos de vol-
tar no final desta aventura. Pelo caminho 
pare nos vários monumentos de grande 
valor patrimonial: a Igreja Matriz, a Igreja 
da Misericórdia, o Museu de Arte Sacra, 
a Casa Museu Comendador Manuel Nu-
nes Corrêa e, claro, a Torre do Relógio, no 
ponto mais alto da vila.
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Apesar dos 11 quilómetros de extensão des-
cobertos até hoje, apenas 600 metros das 
Grutas de Mira de Aire podem ser visitados?

Ao contrário do que muitas pessoas pen-
sam, não foi D. Dinis quem mandou plantar 
o Pinhal do Rei, em Leiria, mas sim o seu 
pai, D. Afonso III. Porquê? Porque o pinho 
era a melhor opção para secar os pânta-
nos da região e fixar as dunas. E qual foi 
o papel do Pinhal de Leiria na construção 
das naus? Ora, dizem os entendidos que 
a madeira de preferência era o carvalho e 
não o pinho, que serviu, sim, para fornecer 
o pez, um material inflamável usado para 
calafetar os cascos das naus.

Sabia que...

Diz a lenda das Grutas da Moeda que, em 
tempos idos, um homem abastado das 
redondezas foi abordado por um bando 
de malfeitores que lhe tentaram roubar a 
bolsa de moedas que trazia à cintura. Com 
a confusão do assalto, o homem caiu para 
dentro de um precipício onde se espalharam 
e perderam as moedas, dando ao algar o 
nome pelo qual ainda hoje é conhecido - 
Algar da Moeda.
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*Acessível a todos:

08  Centro de Interpretação
da Batalha 
de Aljubarrota, p.10

11  Museu de Leiria, p.15

Em família

01  Parque Natural das
Serras de Aire 
e Candeeiros, p.7 

05  Ecoparque Sensorial da
Pia do Urso, p.9 

08  Centro de Interpretação
da Batalha 
de Aljubarrota, p.10 

09  Mosteiro da Batalha, p.13
10  Moinho do Papel, p.15
18  São Pedro de Moel, p.20
21  Praia de Pedrógão, p.25
23  Lagoa da Ervedeira, p.27
29  Praia das Rocas, p.32

Para casais

01  Parque Natural das
Serrasde Aire 
e Candeeiros, p.7

02  Grutas de Alvados, p.7 
03  Grutas de Mira 

de Aire, p.7
06  Centro BTT da Pia 

do Urso, p.9 
07  Grutas da Moeda, p.10 
09  Mosteiro da Batalha, p.13
10  Moinho do Papel, p.15
11  Museu de Leiria, p.15
12  Sé de Leiria, p.16
13  M|I|M|O – Museu da

Imagem em 
Movimento, p.16

14  Castelo de Leiria, p.16
16  Museu do Vidro, p.20
17  Mata Nacional 

de Leiria p.20 
18  São Pedro de Moel, p.20
19  Farol do Penedo 

da Saudade, p.21
20  Estrada Atlântica, p.22 
21  Praia de Pedrógão, p.25
22  Rota das Termas

d’El Rei, p.25 
24  Igreja do Antigo Convento

do Louriçal, p.27 
28  Casal de São Simão, p.31 
31  Grande Rota 

do Zêzere, p.32 

Para quem gosta 
de viajar sozinho

01  Parque Natural das
Serrasde Aire 
e Candeeiros, p.7 

02  Grutas de Alvados, p.7 
03  Grutas de Mira 

de Aire, p.7
06  Centro BTT da Pia 

do Urso, p.9
07  Grutas da Moeda, p.10 
08  Centro de Interpretação

da Batalha 
de Aljubarrota, p.10 

09  Mosteiro da Batalha, p.13
10  Moinho do Papel, p.15
12  Sé de Leiria, p.16
13  M|I|M|O – Museu da

Imagem em 
Movimento, p.16

14  Castelo de Leiria, p.16
16  Museu do Vidro, p.20
17  Mata Nacional 

de Leiria p.20 
18  São Pedro de Moel, p.20
20  Estrada Atlântica, p.22 
24  Igreja do Antigo Convento

do Louriçal, p.27 
25  Castelo de Pombal, p.29 
26  Trilhos de Al-Baizir, p.29
31  Grande Rota 

do Zêzere, p.32

O melhor da região

*Estes locais garantem total 
acessibilidade a todos os 
turistas com necessidades 
de acessibilidade, sejam elas 
motoras, visuais e auditivas. 
Para saber mais sobre estes 
e outros recursos da Região 
Centro, aceda a www.tur4all.pt.



POSTOS DE TURISMO

Posto de Turismo 
de Alvaiázere 
Praça do Município, 
Alvaiázere 
Contacto: 236 650 690 
 
Posto de Turismo de Ansião 
Praça do Município, Ansião 
Contacto: 236 670 206 
 
Posto de Turismo da Batalha 
Praça Mouzinho de 
Albuquerque, Batalha 
Contacto: 244 765 180

 

Posto de Turismo de 
Castanheira de Pera 
Rua Dr. José Fernandes 
de Carvalho, 
Castanheira de Pera 
Contacto: 236 432 799 
 
Posto de Turismo de 
Figueiró dos Vinhos 
Museu e Centro de Artes
de Figueiró dos Vinhos
Avenida José Malhoa, 
Figueiró dos Vinhos 
Contacto: 236 552 178 
 
Posto de Turismo de Leiria 
Jardim Luís de Camões, 
Leiria 
Contacto: 244 848 770 

 
 
Posto de Turismo da 
Marinha Grande 
Palácio Stephens, 
Marinha Grande 
Contacto: 244 573 377 
 

Informações

Posto de Turismo 
de Monte Real
Largo Manuel da Silva Pereira
Contacto: 244 612 167

Centro de Interpretação 
Turística de 
Pedrógão Grande 
Av. Manuel Jacinto Nunes
Contacto: 236 480 150  

Posto de Turismo de Pombal 
Castelo de Pombal
Contacto: 236 210 556
 
Posto de Turismo de 
Porto de Mós 
Edifício Espaço Jovem
Jardim Municipal - Alameda 
D. Afonso Henriques
Contacto: 244 499 656

DAS SERRAS DE AIRE E 
CANDEEIROS À BATALHA

01  Parque Natural das 
Serras de Aire e Candeeiros
GPS: 39.5025600, -8.8141
Contacto: 243 999 480

 Grutas de Santo António
Estrada das Grutas 
Pedra do Altar - Alvados
Horário:
jul – ago 10h00-18h30
set – jun - ter - dom 10h-17h
Contacto: 249 841 876

 
02  Grutas de Alvados 
Horário: 
jul – ago 10h - 18h30; 
set – jun ter - dom 10h - 17h 
Contacto: 244 440 787

03  Grutas de Mira de Aire 
Horário:
out – mar 09h30 - 17h30
abr – mai 09h30 - 18h 
jun – set 09h30 - 19h 
jul – ago 09h30 - 19h30 
(a bilheteira encerra 
30 minutos antes) 
Contacto: 244 440 322

04  Castelo de Porto de Mós 
Horário:
mai - set ter-dom 
10h-12h30 e 14h-18h30; 
out - abr ter-dom
10h-12h30 e 14h-17h30; 
Encerra a 1 janeiro, sex 
Santa, dom Pácoa,
1 maio e 25 dezembro 
Contacto: 244 499 651 

05  Ecoparque Sensorial 
da Pia do Urso 
Rua da Pia do Urso, 19 
Horário: Aberto 24 horas 

06  Centro de BTT 
da Pia do Urso 
GPS: 39.35474, 8.43021
Horário: 
Verão seg - dom 09h-19h; 
Inverno seg - dom 09h-17h 
Contacto: centrobtt@cm-
batalha.pt 

07  Grutas da Moeda 
Largo das Grutas da Moeda, 
São Mamede 
Horário:
16 out – 15 mar 09h - 17h
16 mar – 15 jul 09h - 18h
16 jul – 15 set 09h - 19h
16 set – 15 out 09h - 18h 
Contacto: 244 703 838 

 
08  Centro de Interpretação 
da Batalha de Aljubarrota 
Avenida D. Nuno Álvares 
Pereira, 120, Aljubarrota  
Horário: 
ter-dom 10h-17h30. 
Encerra a 1 de janeiro, 
dom Páscoa, 1 maio 
e 25 dezembro 
Contacto: 244 480 060 
Preço: 7€ (outros preços 
e descontos sob consulta)

  

09  Mosteiro da Batalha 
Largo Infante D. Henrique, 
Batalha 
Horário:
1 abr – 15 out 09h - 18h30 
16 out – 31 mar 09h - 18h 
(última entrada meia hora 
antes do encerramento) 
Contacto: 244765497 
Preço: 6€ (outros preços 
e descontos sob consulta)

DA BATALHA A LEIRIA

10  Moinho do Papel 
Rua Fábrica do Papel, 13, Leiria 
Horário:
out - mar
seg - sex 09h30 - 12h e
14h30 - 17h; sáb 14h - 17h30 
abr - set
seg - sex 09h30 - 12h e
14h30 - 17h; 
sáb, dom e feriados
09h30 - 18h00
Contacto: 244 839 672 

11  Museu de Leiria
Rua Tenente Valadim,
n.º 41 Leiria
Horário:
seg - dom 09h30 - 17h30
Contacto: 244 839 677

12  Sé de Leiria 
Largo Cónego Maia, Leiria 
Horário:
seg - sex 8h -19h30 
sáb 8h - 18h; dom 11h - 19h 
Contacto: 244 832 366

13  M|I|M|O – Museu da
Imagem em Movimento 
Largo de São Pedro 
(Cerca do Castelo), Leiria 
Horário: 
seg - dom 9h30 - 17h30
Contacto: 244 839 675 
Preço: a partir de 2€ 

14  Castelo de Leiria 
Rua do Castelo, Leiria 
Horário:
1 abr – 30 set 10h - 18h 
1 out  – 31 mar 
09h30 - 17h30 
Contacto: 244 839 670

DE LEIRIA À 
ESTRADA ATLÂNTICA

15  Rota dos Escritores 
de Leiria
GPS: 39.746379, -8.806799
Contacto: 244 839 500
www.visiteleiria.pt 
 

 Rota d’O Crime 
do Padre Amaro
GPS: 39.744891, -8.807938
Contacto: 244 839 500
www.visiteleiria.pt

 Rota da Judiaria de 
Leiria
Contacto: 244 839 500
www.visiteleiria.pt
 

16  Museu do Vidro 
Palácio Stephens,
Marinha Grande 
Horário: 
ter - dom 10h - 13h/14h - 18h 
Contacto: 244 573 377

17  Mata Nacional de Leiria
GPS: 39.748786, -8.949708
 
18  São Pedro de Moel
GPS: 39.75574, -9.032546
 
19  Farol do Penedo
da Saudade
Avenida do Farol, São Pedro 
de Moel
 
20  Estrada Atlântica
GPS: 39.854155, -8.972835
 

DA ESTRADA ATLÂNTICA 
AO LOURIÇAL

21  Praia do Pedrógão
GPS: 39.91413, -8.954699
 
22  Termas de Monte Real
GPS: 39.851676, -8.867163
Contacto: 244 619 020
 
23  Lagoa de Ervedeira
GPS: 39.930454, -8.895711

24  Convento do Louriçal 
Rua da Misericórdia, 
10, Louriçal 
Horário:
visitas sob marcação prévia 
Contacto: 236 961 138, 
clarissas.lourical@sapo.pt



Agora que já conhece a Região de Leiria,
continue a viajar connosco por outros destinos 

do Centro de Portugal.

Oeste Região de 
Coimbra

Nesta terra de paisagens perfumadas por 
extensos pomares e intensas brisas vindas 
do Atlântico, esperam-lhe experiências 
que despertam os sentidos e aventuras de 
cortar a respiração: das mais desafiantes
ondas, a pequenas pérolas moldadas pela
natureza; do silêncio ensurdecedor a esti-
mulantes picos de adrenalina. Mas o Oeste 
guarda ainda tesouros universais que vão 
de um mosteiro Património Mundial da Hu-
manidade ao bom vinho e boa aguardente.
Pelo caminho, há uma vila onde a litera-
tura é rainha, um jardim oriental único na 
Europa, vestígios de vida jurássica e artes 
que não se querem perder.

Viajar pela Região de Coimbra é viajar pela
História do país e do mundo, entre vestígios
de antigas civilizações romanas, tradições
e saberes seculares e canções que evocam
memórias de saudade e de resistência. Parta
à descoberta de aldeias pitorescas feitas
História e de Xisto, Castelos e Muralhas
que perduram até aos nossos dias e sur-
preenda-se com lendas de amores impos-
síveis, enquanto celebra a grandiosidade do 
Património Mundial da UNESCO. Deslum-
bre-se com serras, planícies e paisagens de 
cortar a respiração. onde a natureza pulsa 
viva, em torno do maior rio exclusivamente 
português e, junto à costa, recupere ener-
gias em extensos areais. E não se esqueça 
de comprovar a diversidade da Região à 
mesa, acompanhado por deliciosas iguarias.

Aqui ao lado

DO LOURIÇAL A 
PEDRÓGÃO GRANDE

Aldeias do Xisto
Contacto: 275 647 700
info@aldeiasdoxisto.pt
aldeiasdoxisto.pt

25  Castelo de Pombal 
Horário: 
abr – set ter - dom 
10h - 13h e 14h-19h
out – março ter - dom
10h - 13h e 14h - 17h. 
Encerra a 1 de janeiro, 
1 de maio e 25 dezembro 
Contacto: 236 210 556
 
27  Complexo Monumental 
de Santiago da Guarda
Rua Conde Castelo Melhor, 
Santiago da Guarda
Horário:
ter - sex 10h-13h e 14h30-18h,
sáb - dom 14h - 18h
Contacto: 236 672 025
 
28  Casal de São Simão
GPS: 39.916545,-8.322611

29  Praia Fluvial das Rocas 
Praça Amarela, 
Castanheira de Pêra 
Horário: 
1 jun - 2º dom set 
10h - 19h; 
Contacto: 236 438 931 
Preço: a partir de 3€

30  Santo António da Neve
GPS: 40.044506, -8.094045
 
31  Grande Rota do Zêzere
Contacto: aldeiasdoxisto.pt

32  Trilho do Património 
Centro de Interpretação 
Turística de Pedrógão 
Grande



 Verifique os pneus.
Sabia que se a pressão não estiver ajustada 
aos valores recomendados pelo fabricante 
poderá consumir mais combustível? Poupe 
a carteira e o ambiente.

É tão amigo do ambiente que 
até já conduz um carro elétrico? 
Então não dê esta viagem por iniciada sem
antes garantir que tem carga suficiente
para os quilómetros que quer cumprir. Mas
ao longo deste roteiro pode também ficar a
saber onde carregar o seu carro.

Dicas para uma viagem perfeita Dicas para uma viagem 
amiga do ambiente

 À volta do carro.
Já que andamos à volta do carro, 
aproveite para verificar os filtros 
de ar e os níveis de água e óleo.

 Já tem o gps preparado?
Afixado no carro ou no telemóvel, convém 
garantir que tem o gps sempre à mão 
e pronto a usar (com segurança, claro).

 Música para o caminho:
prepare uma boa seleção de CDs ou 
playlists no telemóvel para lhe fazerem 
companhia e proporcionarem momentos 
de pura diversão ao longo da estrada.

 Vai viajar com crianças?
Talvez seja aconselhável pensar 
já em jogos e distrações para ocupar 
o seu tempo durante a viagem. 
E não se esqueça da cadeira, pelo 
menos para os menores de 12 anos.

 Faça as malas e siga viagem.

 Roupa q.b.
Roupa q.b. Lembre-se que vai passar 
muito tempo a caminhar e a descobrir 
novos locais. Quanto mais tempo passar 
a escolher a roupa que quer usar, menos 
tempo tem para aproveitar a viagem. 
E quanto mais pesadas forem as malas, 
mais combustível vai gastar.

 Adira ao movimento anti-plástico.
Ao longo dos próximos dias vai sentar-se
à mesa de vários restaurantes e parques
de merendas. Sempre que possível, utilize
utensílios e recipientes reutilizáveis e
rejeite palhinhas, garrafas de plástico,
latas...

 Trate bem o parque de merendas. 
Deixe-o ainda melhor do que quando 
o encontrou, se possível. Tenha cuidado 
com o lixo que fez e se, por alguma 
razão, encontrar lixo deixado por outras 
pessoas, cumpra a boa ação do dia 
e arrume-o também.

 Respeite os percursos.
Ao longo desta aventura muitas 
vão ser as oportunidades para se 
“perder” pela natureza. Respeitá-la é, 
também, sinónimo de seguir os trilhos 
assinalados. Lembre-se que esta é a casa 
de muitas espécies e, por isso mesmo, 
evite o barulho e outras perturbações.

 Não alimente animais.
Se encontrar algum animal num 
dos percursos pela natureza, 
não lhe ofereça comida.

Seja responsável. 
Impulsionar a nossa economia e consumir 
localmente são apenas algumas das 
formas de respeitar e apoiar hábitos 
de consumo menos impactantes para 
o ambiente. Além disso, escolha produtos, 
serviços e experiências que potenciem 
a sustentabilidade de cada destino.

 Use meios de transporte alternativos.
Sempre que possível, estacione o carro 
e siga a pé. Muitas serão também as 
oportunidades para se aventurar num 
funicular ou até de bicicleta.
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1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.

O Centro de Portugal é o coração de um país 
verdadeiramente excecional, uma terra que 
pulsa viva, do mar às mais altas montanhas 
e que testemunha, desde tempos imemoriais, 
a riqueza e a diversidade da nossa história. 
Descubra a maior e mais diversa região 
turística nacional, um território que continua 
a desafiar o tempo e o esquecimento e que 
convida sempre a celebrar uma cultura 
única, que é também universal.

Co-Financiamento

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.
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